
3 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

Curso: MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estratégias de Fortalecimento para a Transição à Economia Circular em Micro 

e Pequenas Empresas do setor de Moda Catarinense 

 

46718598828 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLORIANÓPOLIS 
2026



4 

 

 

46718598828 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estratégias de Fortalecimento para a Transição à Economia Circular em Micro 

e Pequenas Empresas do setor de Moda Catarinense 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Projeto de pesquisa apresentado ao 
Programa de Pós - Graduação em 
Adminstração, da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), parte dos 
requisitos para a inscrição no processo 
seletivo do curso de Mestrado Profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FLORIANÓPOLIS 
2026  



5 

 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................. 6 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA ........................................................................ 8 

1.2 OBJETIVO GERAL ....................................................................................... 9 

1.2.1. OBJETIVO ESPECÍFICO ........................................................................... 10 

2. JUSTIFICATIVA ......................................................................................... 11 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ................................................................. 14 

3.2. Conceitos, princípios e modelos de economia circular ............................... 14 

3.3. Economia circular em arranjos produtivo locais (APLs), design de produto e 

simbiose industrial ...................................................................................... 14 

3.4. Economia circular no setor têxtil e da moda: do macro ao micro ............... 15 

3.5. Contexto catarinense e latino-americano ................................................... 15 

4. PROCEDIMNTOS METODOLÓGICOS ..................................................... 17 

5. VIABILIDADE ............................................................................................. 19 

6. CRONOGRAMA ......................................................................................... 21 

7. REFERÊNCIAS .......................................................................................... 22 

 

 



6 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A indústria da moda é uma das mais impactantes do ponto de vista ambiental. 

O modelo linear de produção (extrair, produzir, descartar) tem gerado volumes 

insustentáveis de resíduos e emissões. No Brasil, o setor têxtil e de confecções produz 

cerca de 170 mil toneladas de resíduos por ano, com baixíssima taxa de circularidade, 

estima-se que apenas 20% dos materiais sejam efetivamente reciclados ou 

reintroduzidos na cadeia produtiva (INEC, 2025). 

A economia circular (EC) emerge como um novo paradigma de gestão, 

contrapondo-se à lógica linear e propondo a manutenção de materiais em ciclos 

produtivos por meio de estratégias como redução, reuso, reparo, remanufatura e 

reciclagem (LEITÃO, 2015). Trata-se de uma mudança sistêmica que envolve desde 

o redesign de produtos e processos até a reconfiguração das relações entre os elos 

da cadeia. Como sintetizam Cerdá e Khalilova (2016), a EC articula-se a partir de 

princípios como ecodesign, extensão da vida útil dos produtos, modelos de negócio 

circulares e prevenção da geração de resíduos, gerando benefícios ambientais e, 

simultaneamente, vantagens competitivas para as organizações que a adotam. 

No setor têxtil, a transição para modelos circulares é particularmente urgente. 

O fenômeno do fast fashion, caracterizado por coleções cada vez mais rápidas, 

preços baixos e obsolescência acelerada, intensificou a pressão sobre recursos 

naturais e a geração de resíduos (INEC, 2025). Ao mesmo tempo, crescem as 

exigências regulatórias e de mercado por práticas mais sustentáveis, alinhadas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 

Unidas, especialmente o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e o ODS 13 

(Ação contra a Mudança Global do Clima). 

Santa Catarina concentra um dos principais polos têxteis do país. Segundo 

levantamento do Projeto Moda Catarina, realizado pelo Sebrae/SC em parceria com 

a LUPI & Associados (2025), o estado abriga 45.709 indústrias e 61.551 comércios 

varejistas atuantes no segmento da moda, totalizando mais de 107 mil empresas. 

Desse universo, 85,5% são pequenos negócios (MEIs, microempresas e empresas de 

pequeno porte), revelando a capilaridade e a importância das micro e pequenas 

empresas (MPEs) para a estrutura produtiva do setor (SEBRAE/SC, 2025). 

Trata-se de um ecossistema majoritariamente feminino: 76% das pessoas à 

frente desses negócios são mulheres, com predominância na faixa etária de 25 a 45 
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anos (SEBRAE/SC, 2025). O setor abrange uma diversidade de segmentos, com 

destaque para moda feminina (53,9%), masculina (42,4%), infantil (24,9%), calçados 

(19,9%) e acessórios (19,3%) (SEBRAE/SC, 2025). Regionalmente, há 

especializações produtivas: o segmento jeans sobressai nas regiões Oeste, Serra e 

Norte, enquanto a fabricação de uniformes é relevante no Oeste e Meio Oeste, 

possivelmente para atender às agroindústrias locais (NEGÓCIOS SC, 2025). 

Apesar de sua relevância econômica e social, a cadeia produtiva da moda 

catarinense enfrenta desafios estruturais. O principal deles, segundo os próprios 

empresários, é a falta de mão de obra qualificada, problema que aflige especialmente 

a indústria e se concentra nas regiões Oeste e Vale do Itajaí (SEBRAE/SC, 2025). 

Outros obstáculos incluem aumento de custos, queda nas vendas, inadimplência (no 

caso do comércio) e burocracia (SEBRAE/SC, 2025). 

Paralelamente, o debate sobre sustentabilidade e economia circular começa a 

ganhar espaço no setor. A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina 

(FIESC) promoveu, em 2024, um debate setorial específico sobre os desafios e as 

oportunidades da economia circular na indústria têxtil catarinense, evidenciando a 

relevância do tema para o estado (FIESC, 2024). No entanto, o estudo do Sebrae/SC 

(2025) revela um dado contundente: menos de 10% dos empresários do setor têm 

familiaridade com o conceito de moda circular, indicando uma lacuna crítica de 

informação e formação que precisa ser endereçada. 

É neste contexto que esta pesquisa se insere. Parte-se da premissa de que a 

transição para modelos circulares não pode ser imposta de forma homogênea, 

ignorando as especificidades das MPEs que constituem a base da cadeia. Pelo 

contrário: é necessário compreender suas realidades, seus desafios e suas 

potencialidades para, então, propor estratégias de fortalecimento que tornem a 

transição viável, inclusiva e efetiva, contribuindo para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável no âmbito local. 

A escolha por Santa Catarina como recorte geográfico justifica-se não apenas 

pela representatividade econômica do estado, mas também pela disponibilidade de 

dados primários recentes, como os do Projeto Moda Catarina (SEBRAE/SC, 2025), 

que permitem um diagnóstico robusto da situação atual. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

Apesar dos avanços no debate sobre economia circular e da crescente pressão 

por sustentabilidade no setor da moda, a transição para modelos circulares ainda 

enfrenta obstáculos significativos, especialmente no contexto das micro e pequenas 

empresas. 

Em nível setorial, o Índice de Economia Circular no Brasil (INEC, 2025) aponta 

baixas taxas de circularidade na cadeia têxtil, com elevada geração de resíduos e 

reduzido retorno de materiais ao ciclo produtivo. O estudo revela um gap significativo 

entre o discurso da sustentabilidade e as práticas efetivas no setor, evidenciando que 

os impactos ambientais do fast fashion continuam a se intensificar (INEC, 2025). 

No âmbito das pequenas empresas, pesquisa conduzida pela Fundação 

Getulio Vargas (FGV, 2025) identificou que a adoção da economia circular por PMEs 

têxteis brasileiras depende de um conjunto de Fatores Críticos de Sucesso (FCS), 

entre os quais se destacam: inovação em produtos e processos, colaboração na 

cadeia produtiva, capacitação técnica, políticas públicas de apoio e demanda do 

consumidor por produtos sustentáveis. A ausência ou fragilidade desses fatores 

constitui uma barreira à transição. 

Especificamente no que tange à gestão de resíduos, a dissertação de mestrado 

desenvolvida na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC, 2020) mapeou 

iniciativas de tratamento de resíduos têxteis pós-consumo e explicitou gargalos 

práticos enfrentados por pequenas e médias empresas: dificuldades de coleta 

seletiva, ausência de infraestrutura para triagem, limitações tecnológicas para 

reciclagem e baixa escala econômica para viabilizar o reaproveitamento (UFSC, 

2020). O estudo aponta que muitas ações se concentram a jusante da cadeia (pós-

consumo), havendo uma lacuna de iniciativas a montante, no design de produtos e na 

organização dos processos produtivos, exatamente onde as MPEs fornecedoras 

poderiam atuar de forma mais incisiva. 

No recorte catarinense, a Federação das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina (FIESC, 2024) promoveu debate setorial específico sobre economia circular 

na indústria têxtil, no qual foram discutidos desafios como a necessidade de 

infraestrutura para logística reversa, a capacitação de mão de obra e a articulação 

entre os elos da cadeia. O evento reforçou que, embora haja iniciativas isoladas, o 
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setor ainda carece de estratégias sistêmicas que integrem as pequenas empresas 

fornecedoras, justamente o elo mais vulnerável e menos estudado (FIESC, 2024). 

O dado mais contundente, no entanto, vem do estudo do Sebrae/SC 

(2025): menos de 10% dos empresários do setor da moda catarinense têm 

familiaridade com o conceito de moda circular. Esse achado revela que o debate sobre 

circularidade, quando existe, não tem alcançado a base da cadeia produtiva, as micro 

e pequenas empresas que, de fato, executam a produção terceirizada das grandes 

marcas. 

Diante do exposto, formula-se a seguinte pergunta de pesquisa: 

Considerando o diagnóstico do setor da moda catarinense, marcado pelo 

predomínio de MPEs (85,5% do total), pela gestão majoritariamente feminina (76% 

das empresas) e pelo baixo conhecimento sobre economia circular (menos de 10% 

familiarizados com o conceito),, quais estratégias de fortalecimento podem viabilizar 

a transição para práticas de economia circular nas micro e pequenas empresas 

fornecedoras da cadeia têxtil de Santa Catarina, de forma inclusiva e alinhada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU? 

1.2 OBJETIVO GERAL 

A economia circular opera em diferentes níveis, micro (empresas e produtos), 

meso (cadeias produtivas e parques industriais) e macro (cidades, regiões, países), e 

requer a adoção de estratégias articuladas que considerem as especificidades de 

cada contexto (LEITÃO, 2015; CERDÁ; KHALILOVA, 2016). Para as pequenas 

empresas, a transição circular envolve não apenas a incorporação de novas práticas 

operacionais, mas também uma mudança de mentalidade que alie sustentabilidade e 

competitividade (LEITÃO, 2015). 

 

Isoton, Giacomello e Fachinelli (2022), em revisão sistemática da literatura, 

propõem um framework composto por seis estágios de maturidade e 32 práticas de 

economia circular aplicáveis a confecções de vestuário. Esse modelo permite traduzir 

o "fortalecimento da transição" em linhas estratégicas concretas para o nível micro, 

exatamente o foco desta pesquisa. 

 

Assim, com base nesses referenciais, define-se o seguinte objetivo geral: 
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Propor estratégias de fortalecimento para micro e pequenas empresas 

fornecedoras da cadeia têxtil catarinense que possibilitem a transição para práticas 

de economia circular de forma viável, inclusiva e alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, considerando as especificidades do contexto 

local e as dinâmicas da cadeia produtiva. 

1.2.1. OBJETIVO ESPECÍFICO 

a) Caracterizar o perfil socioeconômico e produtivo das micro e pequenas 

empresas fornecedoras da cadeia têxtil catarinense, com base em dados 

secundários (SEBRAE/SC, 2025; NEGÓCIOS SC, 2025) e primários 

(entrevistas), considerando variáveis como porte, gênero da gestão, segmento 

de atuação, relações com contratantes e desafios declarados; 

b) Diagnosticar o nível de conhecimento e as práticas atuais relacionadas à 

economia circular nessas empresas, identificando barreiras específicas 

(econômicas, técnicas, culturais) e facilitadores existentes, à luz dos Fatores 

Críticos de Sucesso apontados pela literatura (FGV, 2025; ISOTON; 

GIACOMELLO; FACHINELLI, 2022); 

c) Mapear as iniciativas de gestão de resíduos e as possibilidades de simbiose 

industrial no contexto dos arranjos produtivos locais (APLs) têxteis 

catarinenses, considerando diretrizes de ecodesign e cooperação interfirmas 

(SCIÊLO, 2019; UFSC, 2020); 

d) Analisar a percepção dessas empresas sobre seu posicionamento na cadeia 

produtiva, as exigências de sustentabilidade recebidas de contratantes e as 

dificuldades para acessar mercados e atender a critérios socioambientais; 

e) Propor um conjunto de estratégias de fortalecimento (gestão, capacitação, 

cooperação, acesso a mercados, inovação) que considerem as especificidades 

do público mapeado, dialoguem com ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) e 17 (Parcerias para a Implementação dos Objetivos). 
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2. JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa justifica-se em múltiplas dimensões, científica, setorial, 

regional e social, articulando evidências empíricas e lacunas de conhecimento 

identificadas na literatura. 

 

a) Relevância ambiental 

 

A indústria têxtil figura entre as mais intensivas em recursos naturais e 

geradoras de resíduos. O Índice de Economia Circular no Brasil (INEC, 2025) 

evidencia a baixa taxa de circularidade do setor e os expressivos impactos ambientais 

associados ao modelo linear de produção e consumo, especialmente no contexto do 

fast fashion. Estudar estratégias que viabilizem a transição circular nas MPEs, que 

constituem a base da cadeia, é, portanto, uma contribuição direta para a mitigação 

desses impactos. 

 

b) Relevância setorial e regional 

 

Santa Catarina abriga mais de 107 mil empresas do setor da moda, das quais 

85,5% são micro e pequenas empresas (SEBRAE/SC, 2025). Trata-se de um universo 

expressivo, que gera empregos, movimenta economias locais e sustenta cadeias 

produtivas em todas as regiões do estado. No entanto, esses pequenos negócios 

permanecem subestudados, especialmente no que tange à sua preparação para as 

exigências de sustentabilidade que vêm se impondo globalmente. 

 

O debate promovido pela FIESC (2024) sobre economia circular na indústria 

têxtil catarinense demonstra que o tema está na agenda institucional do estado, 

criando uma oportunidade concreta de impacto local para pesquisas aplicadas como 

esta. 

 

c) Relevância social e recorte de gênero 

 

O setor da moda em Santa Catarina é majoritariamente feminino: 76% das 

pessoas à frente dos negócios são mulheres (SEBRAE/SC, 2025). Muitas delas atuam 
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em arranjos familiares, como MEIs, conciliando a produção com a gestão e, 

frequentemente, com o trabalho doméstico e de cuidado. Compreender suas 

realidades e propor estratégias que considerem essa dupla (ou tripla) jornada é, em 

si, uma contribuição para a equidade de gênero e para o ODS 5 (Igualdade de 

Gênero), ainda que indiretamente. 

 

d) Lacuna de conhecimento 

 

A dissertação da UFSC (2020) evidencia que muitas iniciativas de circularidade 

no setor têxtil concentram-se a jusante da cadeia (pós-consumo), havendo uma 

lacuna de ações a montante, no design de produtos e na organização dos processos 

produtivos. É exatamente nesse espaço que atuam as MPEs fornecedoras, o que 

torna o estudo de suas práticas e potencialidades uma contribuição original. 

 

Isoton, Giacomello e Fachinelli (2022) propõem um framework teórico robusto, 

mas sua aplicação empírica no contexto de MPEs fornecedoras da cadeia têxtil 

brasileira ainda é incipiente. Da mesma forma, os Fatores Críticos de Sucesso 

identificados pela FGV (2025) carecem de validação e aprofundamento em contextos 

regionais específicos, como o catarinense. 

 

O dado mais contundente do Sebrae/SC (2025), menos de 10% de 

familiaridade com o conceito de moda circular, revela um déficit de informação e 

formação que precisa ser suprido. As políticas e discussões sobre circularidade, até o 

momento, não alcançaram a base da cadeia. Isso indica a necessidade de pesquisas 

que não apenas diagnostiquem, mas que também proponham caminhos de 

disseminação e capacitação adaptados à realidade das MPEs. 

 

e) Alinhamento com agendas globais 

 

A pesquisa alinha-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 

em especial: 

 

ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis): ao investigar como MPEs 

podem adotar práticas circulares que reduzam resíduos e otimizem recursos. 
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ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima): ao contribuir para a 

mitigação dos impactos ambientais da indústria da moda. 

 

ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação): ao propor estratégias que 

envolvam cooperação entre empresas, entidades de classe (como CDL, SEBRAE, 

associações) e poder público. 

 

f) Benefícios econômicos esperados 

 

Autores como Leitão (2015) e Cerdá & Khalilova (2016) enfatizam que a adoção 

de princípios circulares não gera apenas benefícios ambientais, mas também 

vantagens competitivas para as organizações: redução de custos com matérias-

primas, diferenciação no mercado, acesso a novos segmentos de consumidores 

conscientes e maior resiliência a flutuações de preços de insumos. Fortalecer as 

MPEs para a transição circular é, portanto, também fortalecê-las para competir em um 

mercado cada vez mais exigente. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.2. Conceitos, princípios e modelos de economia circular 

A economia circular (EC) emerge como um novo paradigma de gestão, 

contrapondo-se à lógica linear dominante desde a Revolução Industrial (extrair-

produzir-descartar). Para Leitão (2015), trata-se de "uma nova filosofia de gestão" que 

propõe a dissociação entre crescimento econômico e degradação ambiental, por meio 

da manutenção de materiais em ciclos produtivos fechados. 

Cerdá e Khalilova (2016) oferecem uma síntese abrangente dos princípios e 

instrumentos da EC: ecodesign (projetar produtos para durabilidade, reparabilidade e 

reciclabilidade), modelos de negócio circulares (como produto como serviço, 

compartilhamento, remanufatura), extensão da vida útil dos produtos e prevenção da 

geração de resíduos. Os autores enfatizam que a EC não é apenas uma questão 

ambiental, mas uma estratégia de competitividade empresarial, capaz de gerar 

inovação, reduzir custos e abrir novos mercados. 

Embora existam múltiplas definições na literatura, os elementos comuns 

incluem: a manutenção do valor de produtos e materiais pelo maior tempo possível; a 

regeneração de sistemas naturais; e a eliminação de resíduos por meio do design 

intencional (KIRCHHERR; YANG; SCHULTE, 2017 apud FGV, 2025). A EC opera em 

três níveis: micro (empresas e produtos), meso (cadeias produtivas e parques 

industriais) e macro (cidades, regiões, países) (LEITÃO, 2015).  

3.3. Economia circular em arranjos produtivo locais (APLs), design de produto 

e simbiose industrial 

A aplicação dos princípios circulares em arranjos produtivos locais (APLs) 

apresenta especificidades que merecem atenção. Estudo publicado na SciELO (2019) 

propõe um modelo orientado ao ciclo de vida para o desenvolvimento de produtos em 

APLs, com diretrizes para simbiose industrial, ou seja, a cooperação entre empresas 

para que os resíduos de umas se tornem insumos para outras, e eficiência no uso de 

recursos. 

Esse enfoque é particularmente relevante para Santa Catarina, onde a cadeia 

têxtil organiza-se em polos regionais com características de APL, especialmente no 

Vale do Itajaí. A simbiose industrial entre fornecedores, por exemplo, o 
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reaproveitamento de retalhos de uma facção por outra empresa para a produção de 

enchimentos ou novos tecidos, pode ser uma estratégia de fortalecimento da 

circularidade no nível meso da cadeia (SCIÊLO, 2019).  

3.4. Economia circular no setor têxtil e da moda: do macro ao micro 

No plano setorial, o Índice de Economia Circular no Brasil (INEC, 2025) oferece 

um panorama abrangente dos desafios e oportunidades para a indústria têxtil. Os 

dados revelam baixas taxas de reciclagem, elevada geração de resíduos e a 

necessidade premente de repensar os modelos de produção e consumo, 

especialmente diante da aceleração do fast fashion (INEC, 2025). 

Para o nível micro (empresas individuais), Isoton, Giacomello e Fachinelli 

(2022) desenvolveram um framework específico para confecções de vestuário, 

composto por seis estágios de maturidade e 32 práticas de economia circular. O 

modelo abrange desde ações básicas (como redução de resíduos na fonte) até 

estratégias avançadas (como remanufatura e modelos de negócio circulares). Esse 

framework é particularmente útil para esta pesquisa, pois oferece categorias analíticas 

para diagnosticar o estágio atual das MPEs fornecedoras e orientar a proposição de 

estratégias de avanço. 

Complementarmente, a pesquisa da Fundação Getulio Vargas (FGV, 2025) 

sobre a adoção da economia circular por MPEs têxteis brasileiras identificou um 

conjunto de Fatores Críticos de Sucesso (FCS): inovação em produtos e processos, 

colaboração na cadeia produtiva, capacitação técnica, políticas públicas de apoio e 

demanda do consumidor por produtos sustentáveis. Esses fatores funcionam tanto 

como barreiras (quando ausentes) quanto como alavancas (quando presentes) para 

a transição circular.  

3.5. Contexto catarinense e latino-americano 

Ancorar a discussão teórica na realidade local é fundamental para a relevância 

e aplicabilidade da pesquisa. O estudo do Sebrae/SC (2025), Mercado da Moda em 

Santa Catarina, oferece um retrato detalhado do ecossistema de moda catarinense: 

perfil das empresas, tendências de consumo, desafios enfrentados e oportunidades 

identificadas. Os dados sobre a baixa familiaridade com moda circular (menos de 



16 

 

 

10%) e sobre a predominância feminina na gestão (76%) são insumos cruciais para 

contextualizar o problema. 

A dissertação desenvolvida na UFSC (2020) sobre gestão de resíduos têxteis 

pós-consumo em Santa Catarina, sob a lente da Practice-Based View (PBV), analisa 

criticamente as iniciativas existentes e aponta gargalos operacionais e estratégicos. 

O estudo evidencia que muitas práticas de reaproveitamento ocorrem de forma 

informal e não sistematizada, o que reforça a necessidade de pesquisas que ajudem 

a organizar e fortalecer essas iniciativas. 

No plano latino-americano, estudos de caso no Equador (REVISTA 

ESPACIOS, 2021) demonstram aplicações bem-sucedidas de economia circular em 

contextos com estrutura produtiva comparável à brasileira, gerando benefícios 

socioeconômicos e ambientais. Esses casos oferecem elementos de comparação e 

aprendizados que podem ser adaptados à realidade catarinense. 
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4. PROCEDIMNTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa adotará abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 

propositivo. A escolha justifica-se pela natureza do objeto de estudo, a compreensão 

aprofundada de realidades, percepções e práticas de micro e pequenas empresas em 

um contexto específico, e pelo objetivo de gerar proposições estratégicas baseadas 

em evidências empíricas. 

O desenho metodológico inspira-se em pesquisas anteriores sobre economia 

circular em PMEs têxteis. A FGV (2025) combinou revisão sistemática com estudo de 

caso múltiplo para identificar Fatores Críticos de Sucesso, abordagem que se mostra 

adequada para os propósitos desta investigação. A UFSC (2020) utilizou mapeamento 

de iniciativas, entrevistas com especialistas e análise por correntes teóricas (PBV), 

fornecendo referências para a condução de entrevistas semiestruturadas e análise 

temática. Isoton, Giacomello e Fachinelli (2022) oferecem base para a construção de 

instrumentos de diagnóstico a partir das 32 práticas e seis estágios de maturidade, 

permitindo a elaboração de uma matriz de maturidade circular adaptada às MPEs 

fornecedoras. Por fim, o estudo da SciELO (2019) sobre APLs sustenta a inclusão de 

variáveis relacionadas a ecodesign, simbiose industrial e governança de arranjos 

locais na coleta e análise dos dados. 

Etapa Descrição 

1. Pesquisa 

documental 

Mapeamento de políticas públicas, programas de apoio (SEBRAE, 

SENAI, FIESC) e iniciativas de economia circular no setor têxtil 

catarinense 

2. Preparação 

dos instrumentos 

Elaboração de roteiros de entrevista semiestruturados, baseados na 

literatura e nos objetivos específicos 

3. Trabalho de 

campo 

Entrevistas com gestoras(es) de MPEs fornecedoras em polos têxteis 

catarinenses (estimativa: 15-20 entrevistas) + entrevistas 

complementares com atores-chave (sindicatos, SEBRAE, grandes 

marcas) 

4. Análise dos 

dados 

Transcrição, codificação e análise de conteúdo, identificando 

categorias de barreiras e facilitadores 

5. Proposição e 

validação 

Elaboração de estratégias preliminares e validação com grupo focal 

de participantes da pesquisa 

6. Redação final Sistematização dos resultados e redação da dissertação 
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A etapa propositiva da pesquisa apoiar-se-á nos referenciais teóricos que 

articulam economia circular e estratégia empresarial. Cerdá e Khalilova (2016) 

oferecem um leque de possibilidades estratégicas (ecodesign, modelos de negócio 

circulares, extensão de ciclo de vida) que servirão como base para a elaboração das 

proposições. Leitão (2015) fornece a fundamentação sobre a mudança de paradigma 

de gestão que a EC requer. 

Para ancorar as estratégias na realidade catarinense, serão consideradas as 

estruturas e instituições locais mencionadas por FIESC (2024), como o SENAI Têxtil, 

as câmaras setoriais e as soluções existentes para tratamento e reuso de resíduos. A 

validação das proposições com atores locais garantirá sua pertinência e factibilidade. 
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5. VIABILIDADE 

Esta seção apresenta as perspectivas de implementação dos resultados da 

pesquisa no contexto das micro e pequenas empresas do setor de moda catarinense, 

considerando atores e mecanismos que podem viabilizar a adoção das estratégias 

propostas.  

Identificam-se os seguintes atores estratégicos e seus respectivos potenciais 

na implementação: 

a) Sebrae/SC - Instituição que possui capilaridade, conhecimento e projetos 

para o setor e MPEs; 

b) Senai/SC - possui portifólio com soluções tecnológicas para 

reaproveitamento de resíduos e formação técnica da mão de obra do setor;  

c) Fiesc e sindicatos setoriais, com a articulação política, disseminação de 

diretrizes setoriais e promoção de cooperação na indústria têxtil; 

d) Associações empresariais, CDLs e AMPES - contato direto e regular com 

empresários dando apoio à gestão empresarial, acesso a mercados e 

fomentando o associativismo; 

e) Universidades (UDESC, UFSC, IFSC) – Contribuem com pesquisa 

aplicada, extensão e desenvolvimento de metodologias; 

f) Grandes marcar contraentes – promovem o engajamento das suas cadeias 

fornecedores, compartilhamento de exigências de sustentabilidade e aporte 

financeiro de projetos.  

As estratégias propostas pela pesquisa poderão ser implementadas por meio de 

diversos mecanismos, ajustáveis à realidade das MPEs. Sendo por meio de: 

disseminação de materiais técnicos acessíveis, como guias práticos, checklists e 

estudos de mercado; capacitação e treinamento empresariais focados em gestão de 

resíduos, ecodesign, precificação de produtos circulares; modelos de cooperação 

fornecidos através da criação de redes locais de troca de resíduos entre facções e, 

mapeamento e divulgação de “matchmaking” de resíduos nos polos têxteis 

catarinenses; engajamento da cadeia produtiva mediante à proposição de cláusulas 

contratuais que incentivem práticas circulares por parte dos fornecedores e criação de 

selos ou certificações ESG; políticas públicas e incentivos locais que promovem o 

dialogo com gestões municiais para inclusão da moda circular em programas de 

desenvolvimento econômico local.  
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 A literatura e o diagnósticos local (SEBRAE/SC, 2025; FIESC, 2024) apontam 

que a baixa complexidade, custo reduzido, ganhos rápidos e visíveis, linguagem e 

formato adequados, aproveitamento de práticas informais existentes e articulação 

institucionais devem ser considerados na proposição de estratégias. 

Neste aspecto, a implementação das estratégias propostas almeja gerar: 

a) Redução de custos com insumos, diferenciação competitiva, acesso a novos 

mercados para as MPEs; 

b) Maior resiliência e competividade, alinhamento às exigências globais de 

sustentabilidade, redução da dependência de insumos externos para a cadeia 

produtiva catarinense.  

c) O Meio ambiente ganha com redução do descarte inadequado de resíduos 

têxteis, maior retenção de materiais e ciclos produtivos. 

d) Por fim, no quesito social a pesquisa fortalece a valorização do trabalho 

femininas na base da cadeia, inclusão produtiva, contribuição aos ODS 12, 13 

e 17.  
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6. CRONOGRAMA 

ETAPAS Mês 1-3 Mês 4-6 Mês 7-12 Mês 13-
18 

Mês 19-
22 

Mês 23-
24 

Revisão de literatura       

Pesquisa documental       

Preparação dos 
instrumentos 

      

Trabalho de campo       

Análise dos dados       

Proposição de 
estratégias 

      

Validação com grupo 
focal 

      

Redação da 
dissertação 

      

Preparação para 
defesa 
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